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    Apresentação


    É com imensa alegria e gratidão que apresentamos a você este livro, fruto de anos de experiência deste casal de psicólogos no acompanhamento de casais. Se existe um casal profissional, dedicado e vocacionado a esta missão de auxiliar outros casais em suas relações, é o diácono João Carlos e a Maria Luiza.


    Conhecemos o diácono e sua esposa quando realizamos juntos, em 2015, um trabalho de atendimento aos membros da comunidade Canção Nova em Cachoeira Paulista. Foi maravilhoso, pois aprendemos e crescemos com esses profissionais incríveis.


    Nos encontros de casais em Lavrinhas, nos tornamos verdadeiros amigos. Até hoje nos encontramos para evangelizar casais e famílias. Quanto crescemos através das palestras e partilhas deste casal naqueles encontros! Podemos afirmar que somos fruto do trabalho destes psicólogos.


    Testemunhamos que o desejo de ambos sempre foi compartilhar este trabalho, colocar este material nas mãos de todos os casais que desejam investir no seu relacionamento conjugal.


    O livro Diagnóstico familiar é um instrumento para você que é casado, ou mesmo para aqueles que trabalham com casais. Ele nos oferece uma direção para compreender e superar nossas dificuldades, conflitos e crises na vida a dois.


    O diagnóstico, o entendimento, não é um processo simples, porque nossas dificuldades têm várias raízes. No entanto, este livro traz a possibilidade de o casal reconhecer e assumir as suas limitações e se comprometer na luta diária para a superação. Porque mudar é um processo! Requer tempo e dedicação.


    Seguir um outro rumo é a proposta de esperança destes autores que acreditam no matrimônio e na família. Para aqueles que desejam ajudar outros casais, é preciso ter esperança e compreender a dinâmica própria da vida de casado e os seus desafios.


    Este livro é um instrumento para ajudar o casal a se ver melhor e optar por uma vida a dois; é para aqueles que querem manter o casamento, que desejam uma construção familiar mais saudável. Se um casal está mais feliz e estruturado, a família como um todo também estará.


    O livro nos leva a assumir a família como um projeto de Deus, nos propõe um instrumento para avaliarmos as nossas vivências e realizarmos um projeto para seguir sempre em frente.


    Rubens Sabino e Tânia Sabino


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Introdução


    Nós temos um grande amor pela família; mais ainda, nós acreditamos na família, e por isso temos dedicado nossa vida, vocação, missão e profissão para formá-la. Sempre temos uma chance de construir, e aquilo que construímos sempre leva uma parte de nós; na verdade, o melhor de nós, pois ali colocamos o nosso amor e dedicação. A família é o melhor que temos, e podemos oferecê-la a Deus porque, através dela, construímos pessoas! Por isso, é preciso retomar todos os dias a proposta para sermos família!


    Esta obra não tem como objetivo ser um compêndio teórico, ou mesmo um aprofundamento sobre questões relacionadas à família, uma vez que já existem diversos livros, artigos e documentos sobre várias temáticas relacionadas a este assunto. Antes, este nosso trabalho pretende ser uma contribuição para que os leitores tenham a possibilidade de um momento de avaliação sobre a sua própria vivência familiar, para fins diagnósticos e que, assim, possam buscar propostas de intervenção. Tudo isso para que, de fato, a família viva o seu propósito: ser geradora de pessoas melhores para um mundo novo.


    Nós estamos percebendo uma crise na identidade familiar e, por isso, este nosso trabalho visa o fortalecimento desta identidade, objetivando assim a manutenção do casamento daqueles que desejam abraçar o matrimônio, conforme prometeram no dia do casamento. Houve uma promessa no altar, e este manual é uma ajuda prática – não a única ajuda – para que o casal possa buscar de forma efetiva o cumprimento dessa promessa.


    Nesse sentido, nós o escrevemos para os casais que querem viver juntos, que acreditam no matrimônio como um sacramento e desejam lutar para viverem juntos. Pensamos nesses casais que pretendem lutar e não sabem como fazê-lo e, assim, veem-se “cegos” diante das dificuldades. Muitas famílias estão vivendo diversas problemáticas envolvendo o relacionamento a dois, mas não sabem identificar o problema, ou mesmo a direção certa para resolvê-lo. Essas famílias encontram-se, muitas vezes, em uma situação de falta de compreensão e, por fim, em uma situação conflitiva e sem saída, vivendo uma vida “mais ou menos” ou péssima. Nesse sentido, muitas delas têm optado por saídas fáceis ou até mais complexas, mas que, muitas vezes, podem provocar consequências negativas incalculáveis.


    Assim, nós acreditamos que, em primeiro lugar, uma das formas de enfrentar as dificuldades é identificá-las corretamente, para que os casais possam ter a possibilidade de solucioná-las e, assim, seguirem sua vida a dois.


    Este pequeno manual poderá ser útil também para aqueles que trabalham com as famílias, atendendo casais – como terapeutas, aconselhadores ou mesmo diretores espirituais. Este instrumento possibilitará para esses profissionais uma abordagem mais prática de trabalho com as famílias.


    O nosso trabalho configura-se em um guia prático para compreender algumas raízes dos conflitos familiares, dificuldades ou mesmo vivências disfuncionais, possibilitando uma forma simples e objetiva de se realizar um diagnóstico dessas situações. A partir desse diagnóstico, pretende-se proporcionar vias para novas escolhas e mudanças no ambiente familiar, objetivando uma melhor convivência diária.


    A avaliação é uma atividade humana, uma expressão humana, uma vez que, constantemente, estamos avaliando praticamente tudo o que nos rodeia. Utilizamos vários métodos, técnicas ou mesmo intuições para classificar e/ou tirar conclusões a respeito de diversas situações da vida.


    Essa atitude de avaliação pode ser utilizada com o intuito de fazer um diagnóstico da situação familiar e, a partir dele, possibilitar ao casal o deslumbre de uma nova proposta para caminhar a dois.


    A palavra diagnóstico é bem conhecida na Medicina, na Psicologia e em diversas áreas da saúde. Ela está relacionada à identificação de sinais e sintomas para o conhecimento da existência de um possível transtorno ou uma doença que alguém esteja vivenciando. A palavra diagnóstico se origina de dia (“através”) e gignósko (“conhecer, saber”).1


    Portanto, o diagnóstico é de suma importância, pois é por meio dele que podemos identificar o transtorno e, assim, optarmos pelo melhor tratamento, que pode levar à melhor resolução do problema. O diagnóstico não significa, aqui, apenas dar um nome ao que se vive ou criar um “rótulo” para identificar uma doença, mas, sobretudo, uma atitude para identificar a dificuldade, a desarmonia e, a partir daí, escolher uma nova direção, modificar e até mesmo tratar o real problema.


    Diagnosticar não significa encontrar um “bode expiatório” ou a culpabilidade de cada membro pela desordem da vida familiar. Na verdade, devemos ter muito cuidado com a atribuição de culpa. A culpa não gera mudança e, muitas vezes, paralisa a pessoa para novas atitudes, podendo ainda aprisionar quem é culpabilizado. Quando não sabemos o que está acontecendo, frequentemente culpamos outros ou a nós mesmos. Entretanto, no relacionamento não há culpados, mas sim, responsáveis. Essa responsabilidade deve nos lançar para frente, na busca de soluções, e nunca servir para alimentar acusações e/ou julgamentos. Sobretudo, a identificação das responsabilidades auxiliará a cada um a lutar com toda a sua força para encontrar um novo caminho e dedicar-se a ele, contando com a mútua ajuda, ou mesmo acolhendo o amparo que nunca falha – aquele vindo de Deus.


    Fazer um diagnóstico da situação familiar não significa aplicar vários instrumentos e exames para obter um conhecimento preciso de algo que esteja acontecendo. Devemos ter em mente que o que podemos alcançar é um conhecimento aproximado da situação vivenciada pelo casal, pois o relacionamento familiar está envolto em muitas condições, sendo nossa visão limitada. Dessa forma, vemos o problema em parte.


    Segundo Frankl (2003), toda patologia precisa de diagnose, ou seja, de um olhar “através de”, um olhar para um sentido que está detrás; é preciso um olhar para as causas da doença, uma vez que tais causas são múltiplas. Essa atitude de olhar atrás, enfatizada por esse autor, diz respeito ao entendimento das causas geradoras dos problemas, que são diversas.


    Diagnosticar, portanto, significa reconhecer e analisar dados para avaliar problemas de naturezas bem diversas. Sabe-se que tanto os contextos externos como os internos têm uma forte influência na vida familiar. E é claro que dificilmente conseguiremos identificar todos eles, visto que existe uma grande complexidade nos relacionamentos no âmbito familiar. Na nossa experiência com os atendimentos familiares identificamos temas, teorias e técnicas que partilhamos com você neste livro.


    No primeiro capítulo, tratamos sobre a família como uma criação de Deus, ideia que ajudará você a assumi-la com responsabilidade, uma vez que é um ato de amor de Deus. No segundo capítulo, trazemos dez atos para um casamento feliz, pois não podemos perder esta realidade: o casamento é um espaço para sermos felizes. No terceiro, propomos algumas raízes geradoras dos conflitos familiares; no quarto, relatamos sobre a presença de transtornos no casamento, enfatizando alguns deles através de alguns relatos de caso; no quinto, especificamos algumas crises pelas quais um casamento pode passar. No sexto capítulo, trazemos a Roda para o diagnóstico familiar – trata-se de um instrumento que criamos para avaliar a vivência do casal em vários subsistemas que fazem parte da vida matrimonial. E, no sétimo capítulo, ressaltamos o casamento como um projeto de Deus para que o homem e a mulher vivam a dois, e propomos a confecção de um projeto para vencer as dificuldades encontradas no casamento e identificadas a partir da experiência com este livro.


    Desejamos que, após a leitura desta obra, você possa ter uma atitude de avaliação e nunca de julgamentos negativos e acusadores. Esperamos que cada um possa se perceber, no sentido de assumir a sua responsabilidade, e não se culpar ou culpar o outro diante da situação familiar. Como dito anteriormente, a culpa nos paralisa, mas a responsabilidade, quando devidamente identificada, nos lança para uma nova vida.


    Boa leitura, bom diagnóstico, bom caminho, boa mudança e uma ótima luta!

  


  
    1. E no princípio era a família
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    A família sempre existiu no coração de Deus. A família sempre foi uma vontade, um sonho de Deus. Deus pensou a família, pensou e a criou. Ela é um projeto divino para que a humanidade experimente um lugar de amor. Uma das nossas missões dentro deste projeto de Deus é sermos, através da família, a imagem e semelhança Dele para o outro.


    Os membros de uma família têm a chance de experimentar a alegria de ter um ao outro, de ser cuidado, amado, de se sentir pertencente e ao mesmo tempo dar ao mundo pessoas capazes de amar. Tamanha riqueza só pode ter surgido de um coração muito amoroso, que nos pensou juntos para experimentar o que Ele é: o próprio amor. E essa experiência do amor na família é diária, é o amor humano vivido no mundo ordinário, nas experiências diárias – no trabalho da casa, no cuidado com os filhos, nas refeições partilhadas, na alegria do desenvolvimento dos filhos, nos acompanhamentos escolares, na partilha dos bens materiais, de ter tudo em comum, no abraço, no beijo, nos olhares, nas proteções de cada dia, no cuidado com a esposa ou esposo doente, na áspera leveza de um cuidado diário de um pai ou mãe acamado, na alegria de receber um avô ou avó, no acompanhamento de um parente hospitalizado. Assim, esposos e filhos estariam juntos em amizade e confiança não só para partilharem vida, sonhos e esperança, como também para participarem da criação.


    Nesse sentido, a humanidade não criou, não inventou a família; ela entendeu e nomeou como família a sua vivência com o outro em um laço mais profundo e significativo. Essa forma de encontro íntimo, chamado família, encontra-se ainda em desenvolvimento, em construção, uma vez que o próprio homem ainda não conhece tudo o que está no coração de Deus sobre o que é ser família.


    Para alcançar o entendimento e a vivência a respeito da família, o homem precisa se aproximar de Deus, uma vez que os sonhos e projetos sobre a família estão Nele. Quando a humanidade perde o olhar sobre o que Deus deseja a respeito da família, o ser humano começa a criar outras possibilidades, que podem não corresponder ao projeto original do próprio criador.
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